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APRESENTAÇÃO 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do Novo Coronavírus. O 
distanciamento social, reconhecida como a mais eficaz medida para barrar o avanço do 
contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas atividades presenciais 
e pensarem em outras estratégias que aproximassem estudantes e professores. E é nesse 
lugar de distanciamento social, permeado por angústias e incertezas típicas do contexto 
pandêmico, que os professores pesquisadores e os demais autores reúnem os seus 
escritos para a organização deste volume.

O contexto pandêmico tem alimentado uma crise que já existia. A baixa aprendizagem 
dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições das escolas brasileiras, 
os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, são alguns dos pontos que 
caracterizam essa crise. A pandemia tem escancarado o quanto a Educação no Brasil é uma 
reprodutora de desigualdades. Portanto, as discussões empreendidas neste Volume 01 de 
“Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil”, como o próprio título 
sugere, torna-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do campo educacional, 
assim como também da prática, da atuação política e do papel social do docente.

Este livro, Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil, 
reúne um conjunto de textos de autores de diferentes estados brasileiros e que tem na 
Educação sua temática central, perpassando por questões de gestão escolar, inclusão, 
gênero, tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, formação de professores, 
profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação para a cidadania, entre outros. 
O fazer educacional, que reverbera nas escritas dos capítulos que compõe essa obra, 
constitui-se enquanto um ato social e político. 

Os autores que constroem esse Volume 01 são estudantes, professores 
pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, partindo de sua práxis, 
buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse movimento de 
socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, pela mobilização 
dos autores e discussões por eles empreendidas, mobilizam-se também os leitores e os 
incentiva a reinventarem os seus fazeres pedagógicos e no se reconhecerem enquanto 
sujeitos políticos. Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas uma produtiva 
leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Airã de Lima Bomfim
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RESUMO: Por meio de pesquisa bibliográfica, 
aplicação e análise de uma amostra espontânea 
de 92 questionários, esse artigo objetiva discutir 
as mudanças nas dinâmicas de trabalho e 
desafios profissionais de gestores escolares 
durante a pandemia de 2020. O artigo discute 
os impactos da pandemia na educação e o uso 
da tecnologia para as aulas remotas. A pesquisa 
aborda as novas demandas e as dificuldades 
de natureza pessoal, tecnológica e institucional 
que os gestores escolares vem sentindo em 
meio à crise causada pelo coronavírus. Além 
dos problemas ocasionados pela intersecção 
dos campos pessoal e profissional, onde 48,9% 
dos respondentes apontam problemas como 
estresse, cobrança, sobrecarga de trabalho, 
sentimento de impotência e dificuldades 
em manter o engajamento de estudantes e 
professores. Observou-se também que lidar com 
a imprevisibilidade exige um trabalho em grupo 
1. O covid-19 é uma doença infecciosa causada por um coronavírus recém-descoberto e ainda sem cura/vacina durante a escrita 
desse trabalho (julho de 2020).
2. Utilização de recursos de jogos para a educação.

mais alinhado e que, mesmo distantes, gestores 
e comunidade escolar podem se unir para a 
redução do descompasso entre escolas públicas 
e privadas.
PALAVRAS-CHAVE: Gestão escolar, educação, 
coronavírus, tecnologia, ensino remoto.

1 | 	INTRODUÇÃO

“É preciso ter esperança, 
mas ter esperança do verbo 
esperançar, porque tem gente 
que tem esperança do verbo 
esperar. E esperança do verbo 
esperar não é esperança, 
é espera. Esperançar é se 
levantar, esperançar é ir 
atrás, esperançar é construir, 
esperançar é não desistir! 
Esperançar é levar adiante, 
esperançar é juntar-se com 
outros para fazer de outro 
modo”

Paulo Freire, 1992

Como ter esperança em meio a 
pandemia? Diariamente, recordes de vítimas 
fatais do covid-191 são registrados. O novo 
vírus expõe ainda mais as desigualdades 
sociais do país e expõe o descompasso entre 
a escola pública e privada. No ensino particular 
se discute gamificação2 na educação, enquanto 
na rede pública a pauta é sobre o acesso ao 
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conteúdo das aulas sem smartphone e/ou internet. 
A esperança, no discurso de Freire (1992), é orientada pela ideia de movimento, 

não de espera. É o caminhar, rumo a algo da natureza do humano, pois o natural do ser 
humano é a esperança. Nas palavras do autor, é preciso ter um certo tipo de esperança 
necessária a ação.

Dessa forma, enquanto o Estado, mas principalmente os professores e gestores 
escolares buscam mecanismos para diminuir o abismo das realidades entre alunos da 
rede pública e privada, essa pesquisa objetiva estudar os sujeitos que fazem parte desse 
processo, os gestores escolares.

A pesquisa surge da inquietação de ser professor(a), pesquisador(a) e ex-gestor 
escolar, sujeitos que compreendem as dinâmicas, fluxos, prazos e cobranças que compõem 
as demandas de uma instituição de ensino. A pesquisa surge da hipótese de que a jornada 
de trabalho aumentou, os recursos tecnológicos tornaram-se responsabilidade pessoal e a 
tensão com os docentes se intensificou, em especial pela mudança de prazos constante e 
informações desencontradas.

Assim, por meio de pesquisa bibliográfica, aplicação e análise de questionários, 
esse artigo objetiva discutir as dinâmicas de trabalho e desafios profissionais de gestores 
escolares durante a pandemia de 2020 e se justifica pela relevância na compreensão 
de novas demandas: dificuldades de natureza pessoal, tecnológica e institucional, mas 
principalmente, os problemas ocasionados pela intersecção dos campos pessoal e 
profissional.

2 | 	EDUCAÇÃO EM TEMPOS DE PANDEMIA

“Só existirá democracia no Brasil no dia em que se montar no país a máquina 
que prepara as democracias. Essa máquina é a da escola pública”

Anísio Teixeira, 1936

Mais de 1,5 bilhão de alunos e 60,3 milhões de professores de 165 países foram 
afetados pelo fechamento de escolas devido à pandemia causada pela Covid-19 (CUNHA, 
2020). Nessa crise sem precedentes, de proporção global, educadores e famílias inteiras 
tiveram que lidar com a imprevisibilidade e, em benefício da vida, (re)aprender a ensinar 
de novas maneiras. 

Depois de algumas semanas negando a crise em meio a pandemia, o Ministério da 
Educação (MEC) enfim autorizou que escolas utilizem os sábados e o período de férias 
para cumprir a carga horária do ano letivo. O MEC homologou uma série de diretrizes 
feitas pelo Conselho Nacional de Educação (CNE) para a reorganização das atividades 
de instituições de educação básica e ensino superior. A decisão foi publicada no dia 01 de 
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junho de 2020 no Diário Oficial da União (DOU). 
Passado o período de pandemia do coronavírus, a carga horária poderá ser reposta 

presencialmente aos sábados e no recesso do meio do ano. A jornada escolar também 
pode ser ampliada com algumas horas ou usar o contraturno, de modo a flexibilizar os 200 
dias letivos previstos em lei.

Nesse contexto, uma questão a se pontuar é a desigualdade gigante entre os 
sistemas públicos e privados da educação brasileira. Enquanto alunos de escolas 
particulares contam com diversos recursos e estratégias educacionais combinadas, como 
vídeochamadas, jogos educativos e envio de tarefas, grande parcela dos estudantes das 
escolas públicas sequer tem acesso à internet. 

Ao observars os dados sobre acesso à internet, compreende-se que o abismo entre 
as escolas públicas e privadas é ainda maior. De acordo com Catini (2020), mais da metade 
dos estudantes da rede básica do estado de São Paulo, por exemplo, dentre os 3 milhões e 
meio matriculados, nunca acessou o sistema de aulas online montado para a continuidade 
pedagógica durante a pandemia. Para muitos deles falta tecnologia, infraestrutura, acesso 
à internet e aparelhos eletrônicos, mas falta também saneamento básico, alimentação e o 
mínimo necessário para sobreviver a uma crise sanitária.

No Brasil, mais de 33 milhões de pessoas não tem acesso à água tratada e quase 95 
milhões não tem coleta de esgoto (Painel Saneamento Brasil, 2020). Vive-se, então, uma 
crise não só educacional, mas sanitária. O país vive uma crise econômica e principalmente, 
institucional.  A instituição responsável – o Ministério da Educação nega a crise, e em 
especial, se nega ao enxergar os impactos sofridos pelos alunos mais pobres (AMARAL e 
COSTIN, 2020).

Abraham Weintraub, que ocupou o cargo de Ministro da Educação entre abril de 
2019 e junho de 2020 se posicionou contrário ao adiamento do Enem (Exame Nacional 
do Ensino Médio)3 e afirma que ele não foi feito para corrigir injustiças (LEMOS, 2020). 
Inclusive, o MEC criou uma campanha incentivando que os alunos deveriam estudar de 
qualquer lugar, de diferentes formas, sem levar em conta as desigualdades sociais dos 
alunos (Imagem 1). Adiar o Enem não resolve o problema estrutural da desigualdade 
social na educação, mas ameniza uma situação precária dessa disputa desleal que é a 
meritocracia4.

3. Criado em 1998, o Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) tem o objetivo de avaliar o desempenho do estudante ao 
fim da escolaridade básica. O exame é utilizado como critério de seleção para os estudantes que pretendem concorrer 
a uma bolsa no Programa Universidade para Todos (ProUni) ou ingressar numa Universidade pública por meio do Siste-
ma de Seleção Unificada (Sisu) utilizando a nota do Enem. O exame consiste numa política pública que busca fornecer 
aos técnicos em educação meios de traçar novos caminhos, corrigir erros, permitir o amplo acesso dos estudantes às 
universidades, sejam elas públicas ou privadas e, por fim, ser capaz de aprimorar o sistema educacional brasileiro.
4. Meritocracia é um mito social que afirma que o sucesso é determinado única e exclusivamente pelo esforço pessoal 
do sujeito, não levando em consideração que os mesmos não tem igualdade de oportunidades educacionais, econô-
micas e sociais.
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Imagem 1: Vídeo orienta estudantes a estudarem pela internet. 

Fonte: MEC, 2020.

Para Catini (2020), a pandemia e o confinamento aceleraram um processo que já 
estava em curso: a introdução mais intensiva da tecnologia nos processos educativos. 
Porém, nem todos os municípios possuem estrutura tecnológica para a oferta de ensino 
remoto, assim como falta formação adequada ao professores para dar aulas virtuais. Outra 
realidade que complica a adesão de alunos às aulas on-line são os softwares utilizados para 
esse fim, que, em sua grande maioria, são desenvolvidos para funcionar em computadores 
— recurso disponível em apenas 41,7% dos domicílios brasileiros (IBGE, 2018).

No contexto de desigualdade estrutural do país, a má produção e distribuição/
concentração dos bens materiais foi naturalizada. Na rede pública, enfrentam-se grandes 
desafios técnicos, sendo que professores e alunos não tem o hábito de trabalhar com 
recursos tecnológicos.

Para Tabata Amaral e Claúdia Costin (NOVO NORMAL, 2020) de modo geral, 
a formação de professores não os prepara para educação, sua formação contempla o 
cumprimento de créditos da área do curso (matemática, língua portuguesa ou geografia, 
por exemplo) adicionando as disciplinas de fundamentos da educação e o estágio, por sua 
vez, é meramente ritualístico. Se falta ao professor acompanhar as dinâmicas de sala de 
aula desde o início das formações em licenciatura, quem dirá discutir educação à distância, 
o mundo digital e seus processos de ensino-aprendizagem.

Falar em educação à distância não é só falar de videoaulas e/ou aulas por 
transmissão de canais de rádios e TV, como no Estado do Amazonas5, por exemplo. É 
necessário falar da formação dos professores, é o momento de aprender para ensinar em 
curso. Os professores estão se reinventando, mas falta respaldo.

5. O Centro de Mídias de Educação do Amazonas é pioneiro no ensino presencial com mediação tecnológica, onde 
disponibiliza as aulas por meio da TV aberta com foco em contemplar as populações que vivem em áreas isoladas.
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Quanto a formação de professores, o Instituto Península (2020), apresentou 
alguns dados bastante preocupantes a partir de pesquisa feita com 7.734 mil professores 
de todo o país, entre os dias 13 de abril e 14 de maio de 2020. Na pesquisa intitulada 
“Sentimento e percepção dos professores brasileiros nos diferentes estágios do Corona 
vírus no Brasil”, observa-se que mesmo após seis semanas de isolamento social, 83% dos 
professores brasileiros, em média, ainda se sentiam nada ou pouco preparados para o 
ensino remoto.88% dos professores indicaram que nunca tinham dado aula remota antes 
da pandemia. E quase 50% dos professores indicaram estar preocupados com a sua 
saúde mental e 55% dos professores declararam que gostariam de suporte emocional e 
psicológico.

Imagem 2: Sentimento e percepção dos professores brasileiros nos diferentes estágios do 
coronavírus no Brasil. 

Fonte: Instituto Peninsula, 2020.

De acordo com Lima (2020), o ideal seria criar oportunidades iguais para todos, 
mas isso está longe da realidade educacional brasileira, pois além de todos os dados já 
apresentados deve-se levar em consideração que 70 milhões de brasileiros têm acesso 
precário à internet. Mais de 42 milhões de pessoas nunca acessaram a rede. Dos cidadãos 
das classes D e E já conectados, 85% utilizam a internet só pelo celular e com pacotes de 
dados limitados (SOPRANA, 2020).

Para Daniel Cara (PISTOLANDO, 2020), doutor em educação e coordenador geral 
da Campanha Nacional pelo Direito à Educação, com o atual cenário global, a educação 
deveria estar pautada na manutenção dos vínculos e dos afetos e não nos conteúdos, 
até mesmo porque educar é diferente de transmitir conteúdo, são diferentes processos 
cognitivos. Vemos professores afetados – que antes já tinham pouco prestígio da profissão, 
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um sistema precário de ensino público e alunos em extrema vulnerabilidade, sem condições 
de acesso. 

3 | 	GESTOR ESCOLAR: UM CAMPO DE INTERSECÇÃO
O Gestor escolar é o profissional que integra a equipe gestora de uma instituição 

de ensino, seja como Orientador educacional, Coordenador pedagógico, Coordenador de 
curso ou mesmo Diretor, cargo mais comum associado à gestão, mas Bordignon e Gracindo 
(2000) destacam que gerenciar uma escola é diferente de gerenciar outras organizações, 
devido à sua finalidade, estrutura pedagógica e às relações internas e externas.

Nos últimos anos, observa-se uma substituição gradual do cargo diretor(a) pela 
valorização do termo equipe gestora, uma mudança de percepção – ao menos na teoria; 
de que uma escola não é formada apenas por um único gestor, já que todos os agentes da 
comunidade escolar são fundamentais na gestão escolar. 

Em geral, a formação básica dos gestores escolares não é em gestão e a maioria 
dos cursos de formação continuada (pós-graduação em Gestão escolar, por exemplo) são 
teóricos e conceituais, o que não se diferencia muito das graduações em licenciatura. 

Também vale lembrar que normalmente o gestor escolar é professor de carreira e, 
por convite e/ou interesse é designado em integrar a equipe de gestão escolar. Inclusive 
segundo Saviani (1986, p. 190), o gestor é antes de tudo, um educador, antes de ser 
um administrador ele é um educador, ou seja, um sujeito numa zona de intersecção, que 
muitas vezes, a partir do momento que torna-se gestor tem as relações abaladas com a 
equipe de docentes, que até então fazia parte. 

De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) de 1996:

Art. 64. A formação de profissionais de educação para administração, 
planejamento, inspeção, supervisão e orientação educacional para a 
educação básica, será feita em cursos de graduação em pedagogia ou em 
nível de pós-graduação, a critério da instituição de ensino, garantida, nesta 
formação, a base comum nacional (BRASIL, 1996).

Em complementação a LDB, temos a Resolução CNE/CP nº1/2006, que regulamenta 
a formação:

Art. 14. A Licenciatura em Pedagogia, nos termos dos Pareceres CNE/CP nº 
5/2005 e 3/2006 e desta Resolução, assegura a formação de profissionais da 
educação prevista no art. 64, em conformidade com o inciso VIII do art. 3º da 
Lei nº 9.394/96.

§ 1º Esta formação profissional também poderá ser realizada em cursos de 
pós-graduação, especialmente estruturados para este fim e abertos a todos 
os licenciados (BRASIL, 2006).
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Desta forma, se o gestor não tiver formação inicial em Pedagogia, torna-se relevante 
a formação por meio de uma especialização na área, pois o seu trabalho exige o exercício 
de múltiplas funções. A diversidade do trabalho do gestor é um enorme desafio, deve ser 
um sujeito ativo, buscando a solução aos problemas da escola ao inves de esperar pela 
resposta.

Segundo Agostini (2010), a função do Gestor escolar há alguns anos era limitada 
à resolução dos problemas administrativos, como questões relacionadas a Supervisão de 
ensino e a Secretaria de Educação, ou administração de documentos escolares, como 
livro de ponto dos professores, ou até mesmo apenas a resrita conservação do patrimônio 
material da escola.

Porém, atualmente sua função vai além disso, o Gestor escolar é responsável pela 
articulação das diversas variáveis que se apresenam na escola, como as relações entre 
professores, alunos e funcionários. Seu papel é mais que apenas um administrador, ele 
é um agente articulador responsável pelo bem-estar da comunidade escolar, deve ter a 
habilidade de equilibrar o papel administrativo político com o pedagógico, de modo que um 
não se sobreponha ao outro.

Dessa forma, o Gestor escolar precisa de uma série de atributos técnicos e 
comportamentais para assegurar o bom desempenho de sua equipe. Para Costa (2018), 
podemos comparar o trabalho do diretor ao de um maestro, sempre buscando de seus 
regidos a melhor harmonia possível. Ele deve manter o grupo motivado e comprometido 
com a formação dos alunos. Além disso, deve manter uma escuta ativa, criar mecanismos 
para descentralizar a gestão, valorizar a equipe docente, fomentar uma comunicação não 
violenta, estar aberto para o novo e conhecer bem a escola onde.

Em situações adversas, como a pandemia que estamos vivendo, é preciso que o 
Gestor atue em curto prazo para mitigar os impactos negativos da suspensão de aulas 
presenciais. De acordo com o Sebrae (2020), neste momento em que as preocupações se 
colapsaram é fundamental que os gestores escolares atuem de forma orientadora junto à 
sua comunidade escolar, mas principalmente cuidando de acalmar os ânimos. Suas ações 
devem estar focadas em:

•	 Proteger os alunos e funcionários de contaminações, não apenas 
suspendendo as atividades escolares, mas criando canais de 
comunicação para orientá-los sobre medidas preventivas a serem 
adotadas nas suas casas e após o retorno das aulas;

•	 Fortalecer a resiliência da comunidade escolar face aos riscos 
demandados pela pandemia;

•	 Estreitar os canais de comunicação com a comunidade escolar 
para a conjugação de esforços coletivos e coordenados das partes 
interessadas, tendo em vista o levantamento de problemas que podem 
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surgir após o retorno das aulas e o estabelecimento de um plano de ação 
com a participação de todos os envolvidos.

•	 Planejar a continuidade das ações educacionais e sanitárias, sob o ponto 
de vista administrativo e pedagógico, a partir da análise do cenário atual 
e as perspectivas futuras, como por exemplo trabalhar o conteúdo de 
forma flexível, utilizando canais de comunicação virtuais e seguindo as 
orientações emanadas das instâncias superiores;

•	 Comunicar a comunidade escolar sobre as medidas adotadas pela 
gestão escolar para auxiliar estudantes e profissionais da educação nas 
suas dúvidas em relação à rotina escolar interrompida e o que será feito 
após o retorno das atividades da escola (SEBRAE, pág. 05, 2020); 

4 | 	DINÂMICAS DE TRABALHO E DESAFIOS DO GESTOR ESCOLAR DURANTE 
A PANDEMIA: ANÁLISE DE QUESTIONÁRIOS

Foi desenvolvida uma pesquisa qualitativa por meio da aplicação de 92 questionários 
entre os dias 15 de 26 de junho de 2020, uma amostra espontânea sem finalidade estatística, 
tendo em vista que não foi direcionada a nenhum recorte territorial ou institucional em 
específico, mas sim enviado o link do google forms6 por whatsApp e postada em grupos do 
facebook direcionados à gestores escolares.

Desses 92 questionários respondidos por gestores escolares, 88% atuam na rede 
pública de ensino, 70,7% são mulheres com idade predominante de 51 a 60 anos (35,9%), 
seguido de 31 a 40 anos (33,7%), residem na cidade de São Paulo (40,2%) ou em outras 
cidades do Estado de São Paulo (52,2%). Dos respondentes, 61,9% moram com mais uma 
ou duas pessoas.

A soma de diretores e coordenadores de curso representam a maior porcentagem 
de que respondentes, 58,7%, enquanto os demais foram coordenadores pedagógicos, 
orientadores educacionais, vice-diretor, entre outros em menor porcentagem. Quanto a 
titulação, mais de 80% dos gestores possuem cursos de pós-graduação, seja em nível lato 
(especialização) ou stricto sensu (mestrado e doutorado).

Quanto a atuação profissional dos gestores, há um equilíbrio entre aqueles que se 
dedicam exclusivamente ao cargo de gestor (44,6%) e os demais, que além de gestores, 
atuam como professor na mesma ou em outra unidade escolar ou até mesmo no mercado 
profissional. 

Dos respondentes, 72,8% atuam no ensino médio ou médio/técnico, porcentagem 
provavelmente justificada pela metodologia de aplicação, pois mesmo que a pesquisa 
não tenha sido direcionada a nenhum recorte territorial ou institucional em específico, 
vale ressaltar que o pesquisador é professor de ensino médio e técnico e encaminhou 

6. Google Forms é uma ferramenta para criar formulários e pesquisas online disponível gratuitamente para todos que 
possuírem uma conta Google.
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a pesquisa para sua rede de contatos, além de postar em grupos do facebook, como 
informado anteriormente.

Quase 70% dos gestores respondentes possuem uma carga horária semanal de 31 
a 40 horas ou superior a 40 horas de trabalho, sendo que 92,4% observou o aumento das 
horas de trabalho durante a pandemia, mas sem alteração em contrato/projeto da jornada 
de trabalho semanal (87%).

Esses profissionais dedicam em média de 9 a 10 horas de trabalho diário como 
gestor escolar (41,3%), alguns inclusive estão com jornadas superiores a 11 horas de 
trabalho diário (26,1%) e além disso, 64,1% dos gestores dedicam até 4 horas por dia em 
atividades domésticas e cuidado à outras pessoas (filhos, idosos e/ou PcD, por exemplo), 
inclusive 43,5% dos gestores possuem filhos que estão estudando a distância 

Quanto aos recursos materiais, como celular e computador, não há grandes 
problemas, tendo em vista que o número de equipamentos é superior a 1,0 para cada 
pessoa que mora na casa com o respondentes. Tendo em vista que 61,9% dos gestores 
moram com uma ou duas pessoas e 79,4% possuem de um a três smartphones em casa e 
88,1% possuem de um a três computadores (de mesa e/ou notebook) em casa. Porém, por 
mais que tenham recursos materiais, 76,1% tem enfrentado problemas com a instabilidade/
velocidade da internet banda larga.

Os gestares possuem pouca (50%) ou nenhuma dificuldade (38%) em utilizar as 
tecnologias de informação e comunicação (TIC’s) adotadas por sua unidade escolar durante 
a pandemia, entretanto 43,5% apontam a falta de capacitação para uso das plataformas. 
Outra dificuldade enfrentada por 88,2% dos respondentes é a relação com a supervisão de 
ensino, professores, alunos, pais e até mesmo com a própria equipe gestora.

As dificuldades enfrentadas de natureza social estão diretamente ligadas 
aos cuidados exigidos pela quarentena e isolamento social (55,4%), porém, 21,7% 
dos respondentes também elencam as dificuldades de falta de ambiente adequado, 
equipamentos e mobiliários.

Já as dificuldades de natureza institucional, como mudanças de prazos constantes, 
solicitações de última hora e pressão para atingir resultados e metas representam quase 
80% dos problemas dos gestores. Os demais estão relacionados a falta de alinhamento entre 
a própria equipe gestora, a exposição de dados pessoais, a burocracia dos procedimentos, 
a comunicação com os pais e a falta de recursos tecnológicos.

Quando questionados sobre os problemas ocasionados pela intersecção dos 
campos pessoal e profissional, 48,9% apontam os problemas de natureza psíquica, como 
estresse, cobrança, sobrecarga de trabalho, sentimento de impotência, desmotivação para 
manter a qualidade de trabalho, dificuldades em manter o engajamento dos estudantes e 
professores, busca por terapia e até mesmo, uso de medicamentos psiquiátricos.

Infelizmente, também foi possível observar que apenas 18,5% dos gestores está 
recebendo algum apoio psicológico/emocional da instituição onde atua, porém, curiosamente 
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44,6% dos respondentes estão oferecendo algum apoio psicológico/emocional na 
instituição onde atuam. Diante desse complexo cenário, já é possível considerar que 28,3% 
dos respondentes, durante a pandemia e com as novas dinâmicas de trabalho, pensaram 
em investir em outra carreira profissional fora da educação.

Por fim, foi questionado aos gestores escolares se eles identificaram aspectos 
positivos causados pela pandemia para a educação. Como era uma questão não obrigatória 
e aberta, foram obtidas 73 respostas, que levantaram a desmistificação da tecnologia como 
recurso efetivo no processo de ensino-aprendizagem por meio de diferentes plataformas. 
As respostas sugeriram um caminho para o ensino híbrido, que poderia ter surgido antes. 
E afirmam que ao passo que a educação ampliou as suas possibilidades, escancarou as 
desigualdades históricas do país. 

Também foi citado o trabalho em equipe, o companheirismo entre o grupo escolar, a 
possibilidade de executar reuniões pedagógicas, de curso e com os pais por meio dessas 
plataformas. Além, de otimizar o tempo e possibilitar uma alimentação saudável por estar 
em casa sem as interrupções e deslocamentos para o espaço físico da escola.

Entretanto, mais do que identificar aspectos positivos, os gestores escolares 
reconhecem o trabalho árduo de diversos professores, que estão se reinventando e 
trabalhando com diferentes metodologias a cada dia. Também observaram que os pais 
estão valorizando as aulas presenciais e a escola como um todo, pois agora a família está 
mais próxima dos filhos.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Enquanto Gestor escolar, como se desligar do trabalho quando a casa vira a 

escola? Como ligar o computador e não abrir o Microsoft teams, Hangouts, Google Meet ou 
Zoom para atender alunos e professores? Como não estar integralmente disponível para 
responder as mensagens pelo whatsApp? Como assimilar os comunicados muitas vezes 
divergentes da supervisão de ensino? 

Nesse fragilizado momento de crises simultâneas, é preciso estabelecer uma rede 
de apoio para que as inquietações sejam ouvidas e para promover o diálogo junto aos 
demais gestores escolares e lideranças da Educação, contribuindo para o debate de 
tomadas de decisões efetivas e ágeis. Compete ao Gestor escolar cuidar do bem-estar 
emocional da comunidade escolar, mas quem cuida deles?

De acordo com a APPAI (2019), dentro do papel desempenhado pela educação, a 
instituição escolar necessita garantir aos alunos um apoio, que muitas vezes está aquém 
da gestão escolar, isso por vários motivos, que vão desde a falta de políticas públicas 
voltadas para a saúde mental nas escolas, passando pelo despreparo do professor, bem 
como da família, mas o que pouco se discute são os cuidados com a saúde mental do 
profissional da educação.
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A pandemia impactou diversos setores e profissionais de diferentes áreas e, com a 
educação não foi diferente: alunos, professores e gestores tiveram sua rotina alterada de 
forma abrupta diante da recomendação de isolamento social e do fechamento temporário 
das escolas (INSTITUTO PENÍNSULA, 2020). A pandemia causada pela covid-19 é nova, 
mas as diferenças sociais na educação não. O que realmente acontece hoje é resultado de 
uma falta de investimento em pesquisa, ciência e tecnologia cultivada há anos, causando o 
atual colapso de jornadas dos profissionais da educação.

A crise do coronavírus terá efeitos perenes sobre a forma de aprender, mas 
principalmente, sobre a forma de não aprender. O isolamento está criando novos hábitos e 
comportamentos, tanto nos arranjos familiares, quanto nas instituições de ensino, que estão 
revendo uma série de processos, estruturas e metodologias. Aprendemos que lidar com a 
imprevisibilidade exige um trabalho em grupo mais alinhado e que, mesmo distantes, é 
possível unir esforços em prol de um bem maior. Por exemplo, as redes extra institucionais 
formada por gestores e educadores com foco em compartilhar atividades, experiências 
bem-sucedidas, tirar dúvidas e aprender uns com os outros (CUNHA, 2020).

Em meio às demandas relacionadas a vida administrativa da unidade escolar, a 
recorrente pauta da evasão, a reconexão/reengajamento dos pais com a escola – nem 
que seja para criticar; o Gestor escolar tem mais um desafio, o cuidar, dessa vez não das 
estruturas físicas, mas dos alunos e principalmente do corpo docente. Tal cuidado pode se 
dar através de parcerias com instituições públicas e/ou privadas para o apoio psicológico 
de professores ou mapeando e compartilhando ações de instituições como a Vivescer7, 
o Instituto Ayrton Senna8 e o Instituto Unibanco9, que oferecem em suas plataformas 
formações e estratégias voltadas para o apoio socioemocional do professor. 

Toda crise é uma oportunidade de aprendermos algo novo e o mundo será diferente 
depois do coronavírus, o “novo normal” - termo recorrentemente utilizado atualmente - será 
vivido. Ainda para Cunha (2020), as crises ensinam aos que estão abertos ao novo, e 
assim, podemos vislumbrar que depois dessa pandemia, a educação volte melhor e mais 
forte e, que todo esse impacto tecnológico seja irreversível. 

Mais do que falar em ensino remoto, tem-se o desafio e a oportunidade para 
ressignificar a escola e organizar novos modelos de gestão. Sem esquecer da construção 
de uma política educacional que ofereça mecanismos de acesso às aulas em um possível 
ensino híbrido, que ofereça internet banda larga não só em todas as escolas, mas também 
nas casas dos alunos.

Por fim, esse artigo não objetivou apresentar fórmulas para nenhuma das crises, por 
mais que a produção e distribuição dos bens de forma igualitária seja provavelmente a mais 
adequada para solucionar boa parte das mazelas do país – e mundiais. Mas sim, propor 
uma reflexão sobre os desafios e desigualdades na educação, utilizando o gestor escolar 
7. Disponível em: <vivescer.org.br/>. Acesso em: 14 jun. 2020
8. Disponível em: <institutoayrtonsenna.org.br/pt-br/socioemocionais-para-crises.html>. Acesso em: 14 jun. 2020
9. Disponível em: <institutounibanco.org.br/gestao-de-crise-na-educacao-covid-19/>. Acesso em: 14 jun. 2020
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enquanto objeto de estudo e a pandemia causada pelo coronavírus como cenário. 
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